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� lima �a M�[i�oo�" A II Romagem de Saudade
foi brilhantemente come

morado em' Tavira¡
"

COMO
dissemos no nosso

último número, revesti
ram desusado brilhantis

--I
mo as comemorações do

Iy..@ Dia da Mocidade efec-
tuadas nesta cidade.
Promoveu-as a Subdelega

çâo Regional, em colaboração
.

com 0S cen tros locais.
De manhã, procedeu-se ao

hasteamento das bandeiras
Nacional e da Mocidade Por
tugu esa nas janelas da Casa
da Mocidade perante dois cas

telos de filiados, devidamente
fardados, dos Centros Escolar
e Extra-Escolar, comandados
pelos graduados Delfim Mar
celino Neves Valen te e Tiago
João Martins.
As bandeiras foram içadas

pelos dois mais jovens filiados
António Pereira Gago e An-

(Continua na 2.a pá�ina)

- pronúncios de quem deixou aos
outros a noite para dormir-riem
a bom rir. No Lethes, alguns fi
larmónicos aparecem ainda um
tanto ou quanto ensonados.
Na estação de caminho de ferro,

um velho empregado varre o ves

tíbulo para receber os visitantes.
Decorrido algum tempo, aparece

na gare o primeiro romeiro - Dr.
Lister !Franco. Os minutos vão
correndo, o comboio traz vinte
minutos de atraso, e entretanto
aparecem, de vários sítios, oe ro

meiros que já se encontram na ci
dade. Surge em alta vozearia, a
alma revolta da mocidade envol
vida nas capas negras. Uma ban
deira, símbolo da Academia e uma

enorme colher de pau, orlada de
fitas deixa ver, na parte côncava
da concha, pintada a preto, uma
caveira e uma>! tibias. Vivas, e em

grande velocidade as dezenas des
tes rapazes e raparigas desenvol
vem um abecedário em alta grita
ria, exteríortzando alegria, vida,
força e vigor.
A banda do «Sport Lisboa e Fa-

1'0:& surge da escuridão das ruas
tocando o histórico hino 1.0 de De
zembro, e principia a grande fes
ta doe romeiros.
Seis horas e cinquenta minutos:

entra. na gare o comboio.
Vivas, abraços, música e fogue

tes, e o desfile dos velhos esta
dantes faz-se inicialmente por'ci
ma de um tapete de capas dos jo
vens académicos. A cidade acorda,
as janelas abrem-se, a alegría é
grande, e, até à Pontinha, o cor-te
jo mantem-se homogéneo. É des
feito para tornar, às nove e meia
horas, junto ao coreto do jardim,
a recompor-se e percorrer a via
sacra da sua nobre e saudosa mis
são.
Mais composto por retardatários

e basto povo, dír-íge-se à Sé, onde
o romeiro, sr. padre Cabeçadas,
ministra o santo saerffície da mis
sa por alma de profesaores e estu
dantes já falecidos. Uma visita ao

velhíssimo liceu, uns cumprimen
tos a S. Ex.s Rev.OIa o Bispo do Al
garve, e o cortejo dirige-se ao Go
verno Civil.
O major ar, Mateus Moreno, co

mo Presidente da Casa do Algar
ve, em Lisboa, agradece ao chefe
do Distrito as atenções recebidas.
Retomada a marcha cada vez mais
composta, o cortejo é aberto pelos
membros da Comissão. Á frente, o
sempre jovem Augusto Bolotinha,
de charuto nos queixos, eatlras fo
guetes que rapazes da rua levam
aos molhos debaixo dos braços;
os entusiasmos redobram, e al
guns velhos r-omeir-os, reytvendo
mais: ao inti-mo a sua mocidade,
envergam capas dos jovens es tu
dantes. E abre-se, na testa do cor

tejo. uma fila de velhas capas: Dr.
Guerreiro Murta, Dr." Maria João
do Paço (a mais antiga e idosa es

tudant.e que compareceu na ro

magem), Dr. Lister Franco, Neves
Franco, Paulo Ferreira e Dr. JOSé
João Ferro-médico em Alcobaça.
O cortejo percorre várias r-uas

da cidade, dirigindo-se ás casas

dos velhos professoree. E são eles:
ara. Dr.Assts,Mestre Lister Franco,
Almirante Ramalho Ortigão e

Maestro Rebelo Neves. Cumpri
mentados às suas portas, há nes
sas trocas de abraços senttdas re
cordações e algumas lágrimas de
emoção.
No liceu velho (junto à Alame

da), os romeiros são recebidos e

abraçados pelo Dr. Fernandes Lo
pes. N o novo Iiceq, no Alto de
Santo António, o cortejo é espera
do no átrio pelo sr-, Bispo, Gover
nador Civil e corpo docente do li
ceu. É descerrada uma lápide co

memorativa da II romagem. ho
menagem doa estudantes de 1894 a
1945 à Casa Mãe. .1
Nesta cerimónia usa da palavra

o Dr. Antero Cabral, o elemento
que brotou a ideia desta roma

gem quando, em 1945, exercia as

funções de Governador Civil do
Algarve; e que, por todos esees no
bres senttmentoa de saudade e

amigo dos amigos, não os esque
cendo, quis ali, no descerram.ento
da lápide, vincular a sua posição

(Continua na 2.0 página)

des velhos estudantes

do Liceu de fal·()
� festa

MADRUGADA
amena de um

Outono convidativo, Lua
clara a declinar, cinco ho
ras e meia, clima tempera

-- do, proporcionando exce

I� "I lente passeio em cabelo e

roupas leves .

A cidade, meia apagada e meia
excelentemente acesa, dorme o

seu sono justo e reparador. Aqui
e além, um «almeida» «escreveu
dos as ladainhas do seu sacros
santo ofício, um gato tresnoitado,
um cão que fareja um' osso e ruas
desertas plenas de paz e sossego.
Na rua de Santo António, à por

ta larga, brasonada, de uma escu

da que tem o número 41, meia por
ta aberta e meia fechada, quatro
estudantes, sentados nos degraus

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

A nova e modern'a

Autv - Ãmbulância
dos Bombeiros Municipais

tários a que se destina não é
necessário relembrar, entrou

agora numa fase prosressíva,
ou, para melhor dizer, no ca

minho de bem poder acorrer
às chamadas nos momentos
aflitivos.
Em curro lapso de tempo

adquiriu um pronto-socorro.
algum material de incêndio,
uma sirene e. agora, acaba de
ser corrtemp lacla com uma au

tomaca.

Só assim, bem' apetrechada,
a corporação poderá cumprir

o lema do bombeiro - Sempre
Pronto.
t com prazer que damos à

estampa a fotografia do ma

gnífico e cómodo ca rro que
acaba de chegar.
Para comemorar a entrada

da automaca na Corporação
dos Bombeiros Municipais de
Tavira, foi servido um «Porto
de Honra» no gabinete do
Comandan te, ao' qual assisti
ram, além da' Corporação de
Bombeiros, o sr. Presidente
da Câmara, vereação munici
pal, chefe da secretaria da Câ
mara e outros funcionários
municipais.
Registamos a excelente aqui

sição, salientando quanto ela
representa de utilidade públi
ca, e felicitamos, por tal moti
vo, a Câmara Municipal e a

Corporação dos Bombeios.

DI' Marcelino Franco
,

Bispo do Algarve

A
MORTE acaba de arrastar nas suas asas negras uma
presrig iosa figura da Igreja e um dos mais ilustres
filhos de Tavira. '.

- Símbolo da humildade, relicàrio de virtudes e

I�I uma viva inteligência elevaram-no à consideração
geral. .

D. Marcelino António Maria Franco, Bispo do Al
garve desde Maio de i920, nasceu em Tavira, na antiga
Rua da Alegria hoje Rua Dr. António Cabreira, em 17,

de Abril de 1871.
Com a sua morte,

apagou-se uma vida ¡de
santidade, extinguiu-se
uma estrela lfulgurante
da Igreja, cujo brilho
iluminou muitas almas.
O Bom Pastor da

Diocese Algarvia ter

minou o seu mandaro
de 35 anos de sacrifí
cios, que foram glórias
que depôs no altar de
Deus.
Como muito bem diz

o jornal «Novidades»,
de 4 do corrente, ao no
ticiar a sua morte:

«Poucas figuras de Pre
lado como a do Senhor
D. Marcelino consegui
ram ficar na história

. da Igreja em Portugal,
marcadas com o senti
do da imolação discre-

ta e da vida interior, numa permanência total da sua

presença no meio doseu rebanho espiritual. A sua cruz

peitoral, que foi sempre a sua glória, foi igualmente o

símbolo da sua consagração integral, com tanta respon
sabilidade amargurada e silenciosa, um testemunho de
dedicação constante e firme e de apostolado interior in
tenso e fecundo, que mereceu, sem dúvida, ser a semente

actual da renovação a Íga.rv ia a.

I

Filho do sr. António das Chagas e dá sr." D. Maria
Isabel da Encarnação Chagas, essa virtuosa figura que
acabou de baixar ao túmulo, aprendeu as primeiras letras
numa escola particular. Aos sete anos, recebia lições. na
casa paterna, de Mestre GaIvão, avô do sr. Dr. Miguel GaI
vão, ilustre advogado. Depois, recebeu os ensinamentos
do padre Tomás Ferro; e, sempre aluno distinto, elevou
-se à figura máxima de Príncipe da Igreja.

Em 1943, ao festejar as suas bodas sacerd o ta is, foi
alvo de honrosas manifestações de júbilo por pa r te dos
seus diocesanos. f;

A cidade de Tavira colocou urn a lápide na casa on

de nasceu e deu li uma das suas principais arr ér ias o

nome do saudoso extinto, realizando-se, sirnul iân esmeri

re, a grandiosa 'Procissão Mariana, uma das majores ma

nifestações de fé realizadas na cidade TIpS últimos tem

'pos, seguindo, nessa grande me n ífesra ção, sob o pálio,
D. Marcelino Franco.

A propósito, achamos opo rtu no dar à estampa um

soneto do nosso Director, escrito nessa data:

Bendito seja Deus! .. _ Neste momento
Em que sopra no Mundo o vento agreste
De paixões inclementes, o tormento
Que canta litanias n9 cipreste;

Não se apagou em nós o fogo ardente ...
Não nos leva das mãos este rosário ¡
Com ele, venceremos a serpente
Que rastejou na senda do Calvário! ...

Por isso, as nossas slmes, neste dia,
Junto de vós, Pastor, em romaria,
Elevam-se no azul até aos Céus ...

Que a vossa alma, que a virtude encerra,
Por largos anos viva cá. na Terra,
Que, onde vive a virtude, vive Deus!

O sr. D. Marcelino António Maria Franco era ri
mão das sr." D. Maria de Lourdes da Natividade Fran
co e D. Maria Antónia da Conceição Franco, há pouco
falecida, e dos falecidos srs. Coronel Vicente Ferrer Ma
da Franco, que foi director da Manutenção Militar, Dr.
José FÍl'mino Maria Franco e Sérgio António Maria

Continua na 4." página

CONFORME noticiámos,
a Corporação dos Bom

beiros Municipais de Tavira
acaba de ser dotada com uma

moderna e cómoda auto-am

bulância:
Na passada qu inra-feira, dia

8 do correnre, a Corporação
dos Bombeiros esteve em festa
para comemorar a chegada de
tão excelente veículo.
Foí propcaitadamente a Lis

boa receber a viatura o

Comandante dos Bombeiros
Municipais, sr, José Filipe Ri-

beiro, que envidou o melhor
dos seus esforços para que a

Corporação fosse dotada com

tão importante melhoramento.
Informa-nos o sr. Coman

dante dos Bombeiros que a

aquisição da moderna auto

maca para aquela Corporação
se deve, em parte, à prestimosa
influência do Sr. Dr. Agosti
nho Pires, ilustre Director
Geral da Àssistência, que con

seguiu uma verba de cerca de
um quarto do seu custo, tendo
a Câmara Municipal de T'l
vi ra contribuído com o res

tante.

Claro está que não só a

Corporação de Bombeiros co

mo implicitamente o concelho
usufruirá do melhoramento
em casos de emergência..
Esta corporação de utilida

de pública, cujos fins humani-

I
I
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de alma bem formada e a todos
os títulos sociável, sem olhar a

preconceitos .:
No ginásio. nesse. vasto salão

do novo liceu, uma empolgante
seaaão solene remata o cerimonial
da romagem.

.

Pr-eside o sr. Governador Civil,
que é rodeado das distintas fjg!!
ras: Prestdeute da Câmara, Reitor
do Liceu, S. Ex.' Rev.rna o Hispo
Coadjutor do Algarye, e o ilustre
conferente..o Reitor do Liceu Pas-
80S Manuel, Dr. Guerreiro Murta.
Durante quarenta e dois minu

tos o erudito conferente tem a fe
licidade de saber prender a selec
ta e numerosa assistência. Sapien
te lição; ..onde não falta a nota ale

gre. misturada aqui e além no

profundo útil e curiosíssimo tra

balho. Usa, depois, da palavra, o

ilustre Reitor Dr. José Ascenso."
que agradece, muito Impressío
nado, a bela confraternização dos
velhos estudantes da «Casa Mãe»
e a douta conferência acabada de
ouvir. Ouve-se o'orfeão do Liceu,
regido 'pela professora D. Maria
Gertrudes Moura, que, com mes

tria, executa o hino 1.0 de Dezern
bro. O ar. Governador Civil, mui
to comovidamente, comei antigo
estudante do Liceu Passos Manuel,
sente-se honrado com a conferên
cia do Reitor do sell Liceu, felici
tando o ilustre conferente.
Ouve-se novamente o orfeão.

Executa o hino nacional, que e ou
vido re-ligiosamellte, sendo no fi
nal premiado com uma salva de

palmas o trabalho artístico, em

tão pouco tempo realizado, da

aplicada professora. .

Encerrada a sessão, já eram ho
ras do apetecido almoço. que se

segue no refeitório do liceu.
Casa pequena para mais de 200

convivas. Todavia, a boa ementa,
a alegria, a reveviscêneia da mo

cidade [à distante para quase to

dos, a bela confr-ater-nização: o su
mo da uva, os ditos, os espíritos
de um e de outro, os discursos en

trecortados pelos apartes dos
amigos, os versos, os vivas e os :

abraços, supriram bem 08· apertos
em que todos se encontravam.

.

E assim termina a parte princi
pal da segunda Festa de Romagem
de Saudade dos antigos estudan
tes do Liceu de Faro I

Notas Soltas
Dia lindo de �ol, mor-no, a Natu

reza vestiti as melhor-es galas
para se associar à Romagem.
E a aluvião de fotogr-afias, me

tialhando constantemente, fize
ram obra digna, documentando

fotogràficamente todas as fases
de grande Festa.

�

_.

Dr. Quirino Mealha, Presidente
pa F. N. A. T., ha pouco regressa-

do da Amét-íca.vaonde foi a con

vite, num vagar da romagem:
- Que impressões traz V. Ex,"

da A-merica?
- As melhores, meu amigo I
Não lhe posso agora descrever

as principais. Mas fique-se com

esta: organização e educação são
do melhor.
- Socialmente oque me diz?
- Não há prostituição nem po-

bres a pedir. E olhe: num institu
to de inválidos que me foi dado
visitar, notei que o cego, o aleija
do, o esrropíado, o coxo, todos
trabalham. E .. , tenho dito r

.

I ..

Quando Mestre Lister Franco e
abraçado à sua porta por Mateus
Gregório da Cruz, o Mestre evo
ca-lhe um pormenor alegce de.
um ·dos seus exames.

Mateus, o estudante de mais
/

nomeada dos melhores cursos.rno
seu exame do quinto 3nO:

- «O que têm as .. baleias em

aubstttuíção dos deilte",?». •
.,

O examinado fica, confuso. Hesi
ta, demora na resP9ê{a. E:Mestre'
Lister Franco socorre' 'O nàufoaqo: '

apaga asua clàsaíca e sempre bem
cuidada .perazínha tio sen'rldo de
lhe fazer lembrar as barbas. E
Mateus, agar-rando-à tábua salva
dora, responde todo' cônscio de
si mesmo.

- Peras, sr. doutor-I!

..

Não fui eri um estudante do li
ceu de Faro. A universidade onde
me formei foi a do trabalho. To
davia, há na minha mocidade uns

elos que me ligam à Academia da
velha guarda. No dia nove de

Agosto de 1906, fiz o meu exame

de segundo grau no velhíssimo
Liceu de Faro; e, no dia 1.0 de De
zernbro de 1907, Início-a minha vi
da cie músico na Ftlacmôníca Ar
tistas de Mínerva.. de Loulé,- pre
cisamente na patriótica festa dos
estudantes que 'este ano foi a ríos
romeiros de Saudade.
Se, - para todos esses s·e.nhores,

foi de recordação bem viva e bem
sentida, não o foi menos para
mim .que trabalhei, muito como

vidameIíte, esse meu .día 1.0 de
Dezembro de' há qúârenta e oito
anos,

. ,

E se bem me recordoI. .. impie
dosa chuva caiu todo o santo dia,
mas, o fervor patriótico e víbràttl
da mocidade académica desse
tempo nunca esmoreceu.

Por tudo isso, que [â lá vai na

voragem do tempo, eu fui de aba
lada ate Faro para também ser

um dos romeiros a matar Sauda
des I, .

Barreiro,4 de Dezembro de 1955

�edro de Freitas

Assinai O «POUO Allaruio»

Câmara Municipal do Concelho de Tavira
, �

";< �.

ANUNCIO
Concurso público para a arr-cmatacão da ern-

-

prcttada de «Reparação da Rua Jacques
Pessoa, Largo da Caracotlnha e Rua D.
Marcel·ino franco.

Base de licitação. 129.574$00
A's 16 horas de> dia 20 de Dezembro de 1955, realiza

-se o acto de abertura de propostas referentes à empreitada
acima designada, na sala de reuniões da Câmara Municipal
e perante a mesma Câmara.·

O depósito provisório é de 3: 240$00 a efectuar na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas fi
liais ou agências, à ordem do Presidente da Câmara, Muni
cipal e mediantes guias -passadas pelo chefe da secretaria,

.

e o definitive será de 5% dá importância da adjudicação.
O programa do concurso, caderno de encargos e o pro

jecto estão patentes todos os dias úteis durante' as horas de

expediente na secretaria da Câmara Municipal.
Tavira, 23 de Novembro de 1955.

.

. O Presidente da Câ�arà Municipal,
(a) forge Ribeiro

Cap.;

Cardoso Cabeleireiro
Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.
Tratamentv il queda do cabelo
corn àparelhos e método alemão

DESF RISA CABELOS

Instituto' de Beleza Cardoso
TELEF.•eo

'.' Rua da liberdade, � 8-1.° - T A V I R A

"
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tónio Vicente da Cruz Fer-
nandes Setero. '

Entretanto, no topo da Ave
nida Mateus Teixeira de Aze
vedo, fez-se a concentração das
representaçôes .

e bandeiras
qué haviam de tomar parte no
cortejo, que pouco depois atra
vessou as ruas da cidade, pre
cedido pela Banda de Tavira,
em direcção à igreja do Carmo.
O grupo de castelos era co

mandado pelo graduado Oíir
Renato das Chagas.
Durante o percurso, a Banda

executou os Hinos da .Restau
ração e da Mocidade Portu
guesa, acompanhados em coro

pelos filiados.
.Às 10 horas.Io Rev. António

do Nascimento'Patrício, assis
tente religioso da M. P., rezou
missa e fez u-ma patriótica
alocução; benzendo ainda o

Guião da APa, que foi colo
cado na respective haste pelo
Subdelegado Regional, sr, Te

nente José Augusto Correja,
e pela sr," Dr," D. Mariete
Mercês de Oliveira Bomba,
directora do externato mascu

lino.
O Guião, levadq pelo gra

duado Joaquim da Conceição
Faleiro Bramão, foi depois
incorporado na formatura, que
ocupava o transepto do templo.
A igreja estava completa

mente cheia, vendo-se na Ca
pela-Mor, do lado do Evange
lho, os srs. Presidente' da Câ
mara, Juiz de Direito da Co
marca, Comandante Militar,
Presidente da 'Comissão Con
célhia da U. N., Comandantes
da G. N. R., G. F. e L. P,; e. \

do lado da Epistola, os diri
gentes locais da M. P. e o sr..

Rodrigo de Sá.Àboim eAboim,
.

da Ala de Vila Real de Santo,
An tónio. Três graduados re

presentavam ainda esta Ala.
Ao erguer a Deus, os clarins

executaram a marcha da con

tinência;
A parte coral foi desempe

nhada obsequiosamente por
um numeroso grupo de alunos
do C.r.S.M.I..
Finda a missa, as represen

rações da M. P., autoridades,
convidados e muito povo con

centraram-se no largo fron
teiro ao templo para ouvirem
a

.

alocução proferida pelo
Adjunto da Subdelegação Re
gional sr, Ur. Oscar Augusto
Guerreiro Correia.
O filiado Elvino. das Cha

gas Basílio declamou muito
bem a poesia «I de Dezembro»,
de Eugénio Ascen�ão.
Seguiu-se a imposição dos

emblemas aos novos filiados e

entrega das' médalhas
.

dos
campeona tos de 19M-55.
O acto foi abrilhantado pe

la Banda .de Tavira e coro

dos filiados, que entoaram os

Hinos da Restauração, da M.
P. e Nacional.

-

O almoço de confraterniza
ção, realizado no grande salão
da Escola de Pesca, reuniu
cerca de 80 filiados dos Cen
tros Escolar e Extra-Escolar.
Presidiu o sr, Capitão Jor

ge Ribeiro, i lustre �Presidénte
da Câmara Municipal, ladea
do pelos srs, Comandante Mi
litar, Capitão do Porto, diri
gentes e instrutores da M. P .•

Quase no final do repasto
chegou o Dele�ado Provincial
da M. P., sr. Tenente-coronel
Manuel das Dores dos Santos
Madeira Júnior, impedido por
outros serviços oficiais de es

tar presente a todos os actos,
o qual foi saudado em nome

dos filiados pelo comandante
do grupo Ofir Renato das
Chagas.
O sr. Tenente-coronel Ma

deira Júnior agradeceu as pa
lavras proferidas' por aquele
gráduado e fez judiciosas afir
mações sobre a organização
da M. P., que calaram profun
damente na assistência.
As cerimónias do Dia da

Mocidade encerraram-se com

o Ministro das Corporações
no t-llgarve

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

,ANÚNCIOVisitou ontem a nossa pro
víncia o sr. Dr. Henrique Vei
ga de Macedo ilustre titular
da pasta das Corporações, que
esteve em Faro e Albufeira.

2.a Publicação

Por sentença de 2 do corren-
¡ te, que transitou em julgado.
foi decretada a insolvência de
Maria Adelaide Leiria, divor
ciada, doméstica, residen te nes
ta cidade, tendo sido marcado
o prazo de quinze dias para.as
reclamações de créditos, con

tados da primeira publicação
deste anúncio e nomeado para
administrador da mesma in
solvência o sr, José António
dos Santos, casado, solicitador,
também residente nesta cidade.
Tavira, 28 de Novembro de

1955.

Vendem-se
Uma horta no sítio da Murtei

ra e um moinho de vento, com

mós francesas, joeiro de trigo e

todos os preparos necessários,
no sítio dos Murtais - Monca
rapacho.
Tratar com Custódio de Brito,

em Moncarapacho.

o acto inaugural, na Casa da
Mocidade, das salas do Cadete
e Vanguardista, e uma sessão

.

cinematogrâfica para os filia
dos e famílias, que se realizou
no Ginásio da Escola de Pes
ca, e a que assistiu também o

sr, Delegado Provincial.

O Chefe da Secção de Processos,

Humberto JoséAleixoFé�reirà.
Veriquei:

O Juiz de Direito,

João Augusto Pacheco e Melo
Franco

,) J

EDITAL
Jorge filipe Coelho Ribeiro; Capitão

de Cavalaria na situação de reserva
e Presidente da Câmara Municipal
de Tavira:

Faz saber que, por deliberação camarária de 20 de
Outubro findo, foi suprimida a cobrança de Impostos Indi
rectos a partir de 1 de Janeiro de 1956. .

Que por despacho de Sua Excelência o- Subsecretário
de Estado do Orçamento, de 17 do corrente e de confor
mida?� con: o disposto no § 2.0 do artigo 711.0 do Código
Administrative com a redacção que lhe foi dada pelo artigo
1.: do D.ecreto-Lei n." 37.573, de 7 de Outubro de 1949,\
fbi autorizada a Câmara Municipal de Tavira, a liquidar as

licenças de estabelecimento comercial ou industrial dos con
tribuintes dos grupos A, B e C da contribuição industrial
p�las taxas de 45%-20 e 45% respectivamente, em substi-.
tuição da cobrança dos impostos indirectos e das taxas de
10% das referidas licenças que vinha cobrando. Mais faz:
.saber que a cobrança das percentagens de 45%-20 e 45%
das licenças de estabelecimento comercial ou industrial en
tra em vigor no próximo dia 1 de Janeiro de 1956.

Para constar e conhecimento geral se publica o presen
te e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares
do costume.

Tavira, 30 de Novembre de 1955
O Presidente da Câmara Municipal,

(a) forge Filipe Coelho Ribeiro

Espinga�daria «I D EÂ L»
de Sebastiãv José da Luz I

Cartuchos, de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
ojrcines de Lisboa.

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Radio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Pólvoras para caçaAgente da Companhia Univer
sal de Seguros e Resseguros

I
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas
"
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Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.
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POVO ALGARVIO

..

leilão de Penhores
/

CaiHa �epal �e Dnósitos, Cpé�ito e ppeui�!n[ia
Casa de Crédito Popular

Agência n," 49

TrlVIRrl
Avisam-se os mutuários que no dia 11 de Fevereiro

próximo, futuro, pelas 14 horas, se procederá na Filial da
Caixa Geral, em Faro, ao leilão de penhores cujos contratos
tenham o pagamento de juros em atraso mais de três meses.

A Agência receberá juros em dívida até ao dia 6 do
referido mês: •

Repartição da Casa de Crédito Popular, em 5 de De
zembro de 1955.

O Chefe de Repartição
(a) Carlos Mendonça

Quer. ser amável pelo Natal?

Seja-o, mas de modo a ser prestável. Ofereça um apare

lho fotográfico a vosso filho. À venda na I'ote And.·ade

Gr�nde novidade para o Na,tal
Envie as suas fotografías com Boas Festas. O presente que 8Ó o

estimado cliente pode dar. PersonaHze as suas Boas Festas en

viando a sua foto em cartões fotogràficos, impressos nos labo
ratórios da

FOTO ANDRADE

••••••••••••••••••••••••
• •

i Noticias Pessoais !•
•·

-

•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos :

Hoje -D. Irene Julieta Soares
Ramos e sre- Jose Joaquim Par
reira Faria, Arnaldo Fagundes Pe
res, Ciríaco Trindade e Manuel de
Sousa Rosa.
Em 12-D. Adelina Joana Trin

dade, D. Francisca das Dores Cos.
ta, sr. Rogéoío Pereira Leiria e

menino Manuel Sabino das Cha
gas.
Em 13 - MeninaMaria Luisa Car

mo Quintelas, menina Maria Leo
nor Duarte Correia e sr. Francisco
Fernando dos Santos e Dr. Augus
to da Silva Carvalho.
Em 14- D. Emelina do Nasci

mento Peres, D. Maria Helena Pe
res Jara. D. Maria Jose da Trinda
de Custódio, MIe, Georgete Reg-ato
Temudo, menina Angelo Pires Ma
deira Ramos e sr. Joãó Agnelo de
Brito.
Em 15 - D. Mariana da Encarna

ção Soares Valente Vidiglll e srs.

Sebastião Martins Neves e Manuel
João Fernandes.
Em 12 - D. Adelaide Soares Mar

tins. D. Laura Capela Galhardo,
D. Ofelia Vieira Martins Fernan
des e sr. Jose Alberto Capela.
Em 12 - D. Maria Luísa Cabri

nha Santos e menina Maria do Car
mo Pereira.

Grémio da Lavoura de Tavira �A V I S O

. TAVIRA
Prepare-se a tempo para 'a época do Natal

Para mais esclarecimento queira dirigir-se à FOTO ANDRADE,
.

onde será atenciosamente atendido.

Partidas Il Chegadas

Com sua esposa, vimos nesta ci
dade o sr. Dr. José Centeno Cas
tanho, industrial, residente em

Lisboa.
,

- Enconbra-se neata cidade, aon
de veio passar o Natal com sua fa
milia, o nosso assinante sr. Tolen
tino António Martins, furríel de

Engenharia, ao serviço em Tancos.
- Vimos nesta cidade a sr.a D.

Maria Isabel Centeno
-

Castanho,
'residente em Lisboa.

- Com sua esposa, tem estado a

passar. alguns dias na sua vivenda
da Quinta de Cima, em Cacela, o
n08SO p.rezado amigo sr. Engenhei
ro Sebastião Garcia Ramirez, ilus
tre deputado pelo Algarve.

C asameuto

No passado domingo, dia 4, rea
lizou-se nesta cidade o enlace ma
trimonial do sr. João Cândido de
Andrade, fotógrafo, com a sr.8 D.
Catarina de Brito Afonso, natural
de Vila Real de Santo António.
Apadrinharam o acto os sra.

Apolinàrio Cândido de Andrade e

sua esposa, S1'.8 D. Maria de Lour
des de Andrade e sr Luís da Encar
nação Andrade e sua esposa, sr" D.
Maria Jose dos Santos Andrade,
respectivamente, irmãos e cunha
das do noivo.
O novo casal fixou residência

nesta cidade.

Trigo-semente Recomendam�s
aos lavradores

que requisitaram trigo para se

mente que procedam sem demora
ao seu levantamento.

A Direcção da Sociedade
Orfeóníca de Amadores ae
Música e Teatro pede a todos
os orfeonistas o favor de com

pa recerem ao ensaio que se

realiza amanhã, pelas 9 horas,
na sede da Sociedade,
Mais comunica que está

aberta a inscrição para novos

orfeonistas.
I

I

No dia 8 de Dezembro do corren
te ano, na Conservatória doRegis
to Civil de Tavir-a, foi realizado o

casamento do sr. Ivo Correia Ce
lorico, comercíau te, natural de
Castro Marim. com a sr.8 D. Maria
Eduarda da Silva Fernandes,
Foram padr-inhos os I'll'S, Jose

António dos Santos, solicitador e

sua esposa, sr,8 D. María Celeste
Pires Cruz Santos e o sr. João Híg i
no Gonçalves de Campos, proprie
tário, e a sr.a D. Lucinda Maria
Costa Campos. /

Batata.. semenle Já. re�ebemos a

prrmerra remessa
pelo que se recomenda aos ínte
reseados em semear cedo a conve

niência de pr-ocederem desde já ao

levantamento das quantidades re
quisitadas. Prevenimos de que es

ta remessa não chega para satis
fação de todos 08 pedido ...

Quotas: De �ovo chamamos a

atenção dos nossos asso

ciados ainda em atrazo para a ne

cessidade de regularhação da sua

situação mediante o pagamento

sem mais demoras, das quotiza
ções em divida.

Tavira, 9 de Dezembro de 1955

A Direcção

Rui Aboim Faria Pereira
Farmácia Montepio Artístico Tavirense

ASSONÇAo

TELEFONE 183

Grande sortido de especiali
dades nacionais e estrangeiras

•

Perfumarias e produtos químl- I
cos das mais reputadas marcas

'.

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

Esclarecimento

Por não terem chegado a

tempo os clichés referentes às
reportagens do «Dia da Moci
dade» e da «Festa Singer» dá
-Ias-emos à estampa no próxi
me número.

Júlio Sancho
•

Médico-Radiologista
RADIODIAGNO STICO-TO
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO ters, 368

(CABELEIREIRA DE SENHORAS)

Apresenta a nova linha de penteados Al<lf(lUIM
ÚLTIMAS NOVIDADES

Pinturas em todas as cores da moda pelo me
todo mais recente, aplicação de bisnaga, que

não prejudica a saúde.

Depilação e massagens faciais

INSTITUTO DE BELEZA ASSUNÇÃO
Rua José Pires Padinha, 118-1.° - Telef. 190

Espingardaria Algarve
de V.a & F.oS de José Viegas Mansinho - 1 el. 40 - TAVIRA

Importação directa
de espingardas, carabinas, pistolas e revolveres
das mais acreditadas marcas.

Oficina de reparação de ar-mas e de car
regamento de cartuxos por sistema eléc
trico dirigidas por técnicos compelentíssimos.

R�presentante exclusiva

no Algarve, da mais acreditada e perfeita

pistola de alarme R '(j
última palavra da indústria Alemã

Preços sem competência e especiais para revenda

Execução de bordados
... , .

a maquina

A AgU(ia SIH�6B em Iauira
executa quaisquer traba
lhos de bordados à má
quina.
Faça I:'S suas encomendas

Rua da Liberdade

I TAVIRA

Boa oferta
de Natal:

A máquIna de tostura

AUTOMÁTICA

com o s

16 NOVOS

DISCOS SINGER
icabam de chegar mais 4 jogos de discos diferentes que,

.

adicionados aos 14 iniciais, atingem a quantidade erecord» de 30 dis
cos, o que permite ampliar, infinitamente, as possibilidades desta ma
ravilhosa máquina.

Não necessita aprendizagem. Os discos comandam os movi
mentos. Faça por si própria, gratuitamente, a experiência da mo
derna costura automática, em qualquer das lolas Singer.

A Comercial Agrícola
de José Damião Nelo'
Rua Alexandre Herculano, 21- Telf. 154

TAViRA
Deseja a08 seus amigos e clientes um Feliz Natal, con
vidando-os, ao mesmo tempo, a visitarem esta casa,
única no seu género, onde poderão confrontar a qualida
de dos produtos expostos e a modicidade dos seus preços,

que não receiam confronto.

Secção a9rícol�:
Sementes hortícolas e ferraginosas, Farinhas da Na
cional para gados, Cereais, Adubos Nfrrophoska,
Nitramoncal e outros, Insecticidas e Fungicides e o

célebre «Leítosan» para desinfecção a seco do trigo
contra o fungão.

Secção de Ferragens:
Grande sonido de instrumentos de lavoura. cons
trução civil, etc.

Secção de Drogas:
Tintas, Pinceis, Esmaltes, Gessos, Óleos de linhaça,
Àguarraz, etc.

Secção de Perfumes:
Sabonetes, Pastas dentríficas, Cremes, Perfumes, Pó
de Àrroz e outros congéneres.

Secção de Brinqu�dos:
Grande sto:k dos mais modernos e interessantes
brinquedos para o próximo Natal, a preços nunca

igualados.

De sues compras a matrícula seja na

Comercial Agrícola
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1- O Bairro Jara ...

Nesta maré alta de realiza- '

ções de carácter social, que de
N orte a Sul se estende por
todo o País, é confrangedor
para IiÓS, tavírenses, verificar
que essa obra maravilhosa que
foi o «Bairro Jara», não passe
dum triste espectáculo enga
nador, que não podemos es

conder aos olhos de ninguém.
Nesse tempo distante em

que nem o Estado nem os

particulares se dignavam dis
pensar Um pouco da sua aten

ção e dos seus fundos para
socorrer e dar um mínimo de
possibilidades de 'vida digna
aos desprotegidos da sorte;
nesse tempo em que 10\ palavra
«Ohra Socia!», não tinha atin
gido entre nós o elevado grau
de proficiência e de realidade
que hoje está bem patente, por
esse País fora, aos olhos de
todos os porrugueses de boa
vontade, já Tavira dava lições
de assistência social, através
desse espírito bom e amigo da
sua terra que, protegido pela
fortuna, não esqueceu os infe
lizes da sua cidade, legando
-lhes o «Bairro Jara».

Se nos recordarmos dessa
obra feita numa época de ego is
mos e pol iriquices mesquinhas,
se quisermos apreciar todo o

altruismo, toda a lição de amor
e caridade que nos legou -esse

grande tavirense que foi José
Joaquim Jara, ao deixar a suá

fortuna aos pobres e desprote
gidos da sua terra, para lhes
assegu ra'r, com e seu Bairro,
um tecto acolhedor onde 'aca

bassem os seus dias com uma

migalha de conforto ... e uma

excelente Escola, essa «Escola
Jara» demol ída e em cuja su

bstituição se ergueu o edifício
da Caixa Geral de Depósitos.
temos que nos curvar profun
damerite reconhecidos ante a

grandeza da sua alma gene
rosa.

Pena é que a nossa terra,
tão avara em prestar homena
gens justas àqueles que as me

recem, tenha, esquecido tão fà
cilmente o nome deste tavi
rense digno do respeito e

admiração da cidade que lhe
foi berço. manchando numa

hora infeliz. a sua memória,
com a venda feita pela Câma
ra Municipal de então, à Cai
xa ,Geral de Depósitos, de um

edifício que fora legado à ci
dade para Escola ...
Triste'recompensa duma ci

dade - e 'dum punhado, de ta
virenses - pela memória desse
benfeitor que morreu e repou
sa no Cemitério do Carmo,
tendo-n(!)s legado uma obra
que, só passados muitos anos,
encontrou paralelo em Portu
gal, graças à política constru-.

tiva de Salazar!
A Escola Jara foi destruí

da l. .. O Bairro Jara - pre
senremente sem condições para
o fim a que foi destinado
(um dos seus blocos, sem te

lhados, teve que ser evacuado
e a sua população distribuida
pelas outras casas, vivendo,
nalgumas 16 a 18 pessoas),
não oferece condições .de hi
giene de qualquer natureza ...
Que saibamos nunca se fi

zeram naquele Bairro repara

ções de. vulto que pudessem
contribuir para assegurar um
pouco de d ign idade aos seus

habitantes e criar nessas ins
talações meios de higiene ..•
Agora, a quem passa pela

«baixa-mar» depara-se-Íhe o

espectáculo triste das paredes
nuas, sem telhados, desse Bair
ro que, posto em condições,
podia - na falta daquilo que'
,noutras terras abunda, graças
aos poderes públicos - servir
para o fim para que foi criado.
Tavira tem obrigação moral

,- para saldar uma dívida de
gratidão que cometeu perante
a memória do seu maior ben
feitor� de fazer tudo quanto

estiver ao seu alcance, remo
vendo dificuldades' de toda a

ordem até, conseguir que o

Bairro Jara, hoje tugúrio mi
serável, sem condições para a

enorme população que alberga,
se possa assemelhar a tantos
desses alegres e' higiénicos
bairros espalhados do Algarve
ao Minho ...
'Há anos atrás, elevámos a.'

nossa voz nas colunas deste
jornal, pedindo que se procu":
rasse conseguir, junto dos po
deres públicos, a criação nesta

cidade de um Bairro para pes
cadores pobres, < pois Tavira,
vivendo debruçada sobre o

mar, com urna população má
dtima bastante elevada, deve
ser das poucas- cidades que
não mereceu ainda essa dádi
va!. ..
No estado em que se encon

tra presentemente o Bairro
Jara, julgamos ser esta agora
a melhor altura para pedir
que justiça seja feita a esta
Tavira .. r

Assim seja!

2 - Selva virgem. . . não!
'

O que se está passando pre-'
sentemente no cinema -da nos-

l sa terra, transcende já o «caso

ep isó d ico», pa ra se tornar num

hábito de ímoralfdade que te

mos absoluta necessidade de
reprimir, se não qu izerraos dar
razão àqueles que nos visitam
ou remporàr iam ente aqui per
manecem.

À imoralidade dos «ditos» e

dos «comen tários chistosos»
que se ouvem na geral do nos
so Cinema, sempre que. no

ecran se vê
/
uma cena mais

realista ... género Silvana Pamw
panini, não têm razão de ser

na época presente e numa ci
dade que se ufana e se diz ci-
vilizada. . .

'

Temos visto cinema por esse

País fora •.. Ouve-se por ve
zes uma outra graça ciciada: lá
do alto da geral, com o seu quê
de espirituosa e oportuna ...
mas as barbaridades a que ul
timamente temos assistido no

nosso Teatro António Pinhei
ro, transcendem tudo o que' é
dado esperar, mesmo dum pú
blico que não usa primores de
linguagem ... nem «punhos de
renda» I ...
Chamamos a atenção de

quem de direito para, que se

�ponha cobro, com a maior ur
'gência possível e com' o maior
rigor, a este estado de coisas,"
de modo a acabar-se de vez

com aquilo que tão pouco di
gnifica a nossa terra.

Se a autoridade exercer uma"

vigilância mais aturada na ge
ral do cinema, não terá difi
culdade em localizar os «espi
rituosos e engraçados» e fazê
-Íos sair por indignos de per
manecer numa sala de espec
táculos ...
Esperamos que este nosso

«Apelo» não seja mais «um

grito no deserto» I ...

Libm·tv Conceição

Instalações de água
quente ou fria

Casas de banho completas
Esgotos e fossas sépticas
Construção e Reparação

Ladislau Soares
Rua 9 de Abril, 43-4 - TAVIRA

António da Cunha Barata

ADVOGADO

TAVIRA

Pela Cidade
A ., '.iSi •

Teatro Ánlvniv I?inheirv -

Espectáculos da Semana:
Hoje, apresenta em espectá

culo para maiores de 18 anos,
um filme. intensamente dra
mático, extraído d'e um dos
mais célebres romances da li
teratura europeia, Desejo Hu
mano, com Glenn Ford, Gló
ria Grahane e Broderick
Crawford. À história de uma

mulher que nasceu para ser

má para 'ser beíjada, para des
troçar vidas.

- Terça-feira, em espectácu
lo para maiores de 18 anos, o

'primeiro grande 6.1me dramá
tico italiano, em gevacolor,
com Silvana Pampanini, Mas
slno Girôtti, Irene Papas e

Gianni San tuccio Turbilhão�
Uma apaixonante história de
amor e sacrifício, dirigida, por
Raffaello 'Matarazzo.. Em
complemento, A Zaragateira,
com Anna Magnani, t. maior
de todas as actrizes do palco e

da tela, secundada por Nando
Bruno.

- Quinta-feira, em espectá
culo 'para maiores de 13 anos,
um 6.1me de grande emoção,
premiado pela crítica estran

geira e declarado em Espanha
de interesse nacional, O Judas,
com António Vilar. Um ho
mem semeia ódios, mas o cú
mulo da; sua ambição leva-o
ao caminho do arrepen.dimen
to. Em complemento, o filme
de aventuras marítimas, que
marca uma data na carreira
brilhante de Errol Flynn, o

actor mais aplaudido em obras
deste género: No Reino dos
Corsá.rios, corn Errol Flynn e

Maureen' O'Hara, em tecni
color.
Sábado, em espectáculo para

maiores de 18 anos, James
Cagney, na obra máxima da
sua carre ira, A Fera, com

Barhara Hale. Um 6.lme alta
mente dramático, humano e

vibrante. Um drama violento,
diferente de todos os que Ja
mes Cagney tem irrterpretado.
Em complemento, James Wy
man, a actriz premiada pela
academia, num novo êxito, ao
lado do .popu lar galã David
Niven, em Um Beijo no z-. .

curo Jane Wyman, a grande"
actriz de «Belinda», num no

vo e gra:nde êxito.
•

farmácia de sorvlço=Esrs
de serviço urgente; durante a

presente semana, a Farmácia
Monrepto-Artístico.

O. Marcelino Franco
Continuação da 1.8 pãgina

Franc�, cunhado da sr." D.
-

Carolina Aleixo Franco e tio
das sr." D. Maria de Lourdes
Franco Coelho, D. Carolina
Aleixo Franco Cha'leca, D.
Maria IsabeI Baptista Franco,
D. Maria Libânia Tavares
Franco e D. Maria de Lour
des Tavares Franco Coelho de
Pádua, casada com o sr. Car
los Moreira Paraíso de Pádua,
e dos sxs, Rodolfo Franco, ca
sado com a sr." D. Maria das
Dores Tavares Franco, José
Pedro Aleixo Franco, João
Baptista Franco, casado com

a sr," D. Leonor de Albuquer
que Franco, Fernando Baptis
ta Franco, Dr. Teodósio Ta
vares Franco. casado com a

sr." Dr." D. Maria Teodora da
Silva Franco, e Dr. Amílcar
Tavares Franco.

Ford Anglia
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li

berdade. 24. Tavira.

F
&iM£M _._

Campeonato Nacional da II Divisão
(Zona Sul)

hlva'iI, 1 - Olhanonsc, 1

Foram necessários marcar

três .penaltyes» para que o

Estoril conseguísse obter o

_

único golo do encontro e a

garantia de abandonar o Cam
po da Amoreira sem o «azedo»
da derrota. Tudo se conjugava
para que o encontro decorres
se animado, e com uma equipa
a jogar e m grande plano
(Olhanense), se não fosse a

teimosia do tal árbitro que
muito ... v iu e depois "assistiu,
pacientemente ao chorrilho,
quase indeterminável, de gran
des penalidades com que mi
moseou as balizas ,à guarda
de Abade, impotente para de
fender a terceira... Ao fim e

ao cabo, não passou de uma

infeliz atitude do juJz da par
tida. Se assim não fosse, hoje,
possivelmente, ainda se falaria
naquilo que os algarvios ha
viam feito ... lá para as ban
das do Estoril para regressa
rem a casa com os dois pontos
da ordem. Mesmo assim, os

nossos representantes estive
ram mais perto da vitória;
mais negada pelo factor-sorte
do que factor-jogo.
O golo do Olhanense foi

marcado aos 20 minutos da La
parte, por intermédio do avan

çado-centro Angelo.

farense, 1 - Jlvrtimvnense, 1

Os visitantes com eça ram a

jogar e marcar, mas os donos
da casa bateram o pé e acaba
ram, muito normalmente, P9r
vencer o encontro, e a confir
mar a sua invencibilidade no

Estádio de S. Luís. Vencedor
certo, frente a uma boa equipa
que lutou com muito entu-

siasmo. .

Zuppo aos 6m de grande pe
nalidade, Queimado aos 23m
e Realito aos 87 m foram os

marcadores dos golos do Fa
rense. Camarinha mareou o

«ponto de honra» aos 4 minu
tos de jogo.
Jogos para hoje:
Em Portimão: Portimonen

se-Estoril.
No Estádio Padinha em

Olhão, o Olh'anense recebe o

Coruchense 2.° guia da classi
Hcaçâo. Deverá ser um grande
jogo, em que o nosso Olha
nense certamente confirmará
os últimos triunfos obtidos.
O Farense tem uma saída .8.

Lisboa; vai defrontar o leader
(Ori�ntal), no campo «Enge
nheiro Salema>�. Partida des
vantajosa, sem no entanto deí
xar de se admitir um bom re

sultado para os algarvios.

MMWA&&

À classífícação é a seguinte:
J V E D P

OrientaL . . 14 8 5 1 21
Coruchense . 14 9 3 2 21'
Estoril,. . • 14 7 5 2 19
Portalegrense 14 6 4 4 16
Farense. . • 14 6 4 4 16
Montijo , . _ 14 5 5 4 15
Portimonense 14 5 4 5 :IA
.Olhanense. . 14 4 4 .6 12
Desp. Beja. • 14, 4 4 6 12
União Sport. 14 4 3 7 11
Àrroios .• 14 4 3 7 11

Olivais . . . 14 4 2 8 10
Juventude. • 14 4 2 8 10
«O Elvas>�. . 14 2 4 8 8

Campeonato Nacional da IUmvisão

O Lusitano, ao bater o Sil
ves por 2-0, 110 Campo Fran
cisco Gomes Socorro, consoji
dou a sua classificação e ao
aproximar-se o final do apu
ramento algarvio, figura com

,o mesmo número de pontos,
n o cimo .da classifícacâo geral,
conjuntamente com o clube
vencido.

'

Em Lagos, o Esperança lo
cal venceu o Louletano por 4
bolas a uma. Ambos também
seguem empatados, 'mas na

cauda da classificação, que é Il
seguinte:
1.°, Silves, 8 pontos; 2.°, Lu

sitano, 8 pontos; 3.°, Lagos,
2 pontos; 4.°, Louletano, 2
pontos.
Com os jogos: Silves-Lou

letano e Lusitano-Esperança
de Lagos, termina hoje o apu
ramento do clube, que há-de
representar a nossa provincia
na 2.a fase do torneio.

Campeonato de Júniores

Resultados de domingo pas;"
sado:
Em Portimão, Portimonen

se, O - Boa Esperança de Por
timão,2.
Em Olhão, Olhanense, -l

.

- Esperança de Lagos, o.
Classificação:
Farense, 6 pontos; Olha

nense, 4 pontos; Boa Esperan-
ça, 3 pontos; Portimonense, 1

ponto; e Esperança de Lagos,
O pontos.

fulebvl em Tavira

No jogo realizado no do
mingo passado, no Estádio
Ginásio de Tavira, registou-se
um empate a uma bola entre
o Sport Tavira e Benfica e Gi
násio de Moncarapacho.
Também no mesmo campo

de jogos defrontaram-se na

passada quinta-feira as equi
pas do Sporting Clube Tavi
rense e do Celeiro, de Vita
Real de Santo António, sain
do vencedora a turma visitan
te por 5-2.

Câmara· Municipal do Concelho de, Tavira
, .

A ri U N C,I O
Concurso público para a empreitada de «Re

parãç�o _da e, M. de Tavira (r. I:"i. 125) él San
to tst42vao - 2.a fase, obras de arte e acessó
rios e construção de macadame na exten
são de 1.500 m.

Base de Hcãtação . 157.784$00
A's 16 horas do dia 20 de Dezembro de 1955, realiza

-se o acto de abertura de propostas referentes à empreitada
acima designada, na sala das reuniões da Câmara Municipal
e perante a mesma Câmara.

O depósito provisório é de 3.945$00 a efectuar na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas fi
liais ou agências, à ordem do Presidente da Câmara Muni

cipal e mediante guias passa �las pelo chefe da secretaria, e

o definitivo será de 5 % da importância da adjudicação.
.

O programa do concurso, caderno de encargos e o pro
jecto estão patentes todos os dias úteis durante as horas de

expedicnte na secretária da Câmara Municipal.
Tavira, 23 de Novembro de 1955. '

O Presidente da Câmara Mcinicipal,
(a ) Jorge Ribeiro

Cap.


